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Moção Nº 102, DE 2020
Conclamo a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para que manifeste moção de repúdio em relação à censura promovida pelo CONAR – Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária ao retirar trechos dos vídeos levados ao ar através das denominadas lives de artistas brasileiros, de forma discriminatória.

A pandemia do novo coronavírus, o Covid-19, trouxe diversas mudanças à vida dos brasileiros. Desde ficar a maior parte do dia dentro de casa, para os cidadãos que conseguem, até trocar as formas tradicionais de entretenimento, como ir para restaurantes, bares e shows, por outras formas, uma vez que estes estabelecimentos e eventos foram obrigados a fechar por determinação do Poder Público ou estão com suas atividades suspensas.

Dentre essas outras formas de entretenimento, podemos citar a iniciativa de diversos artistas, cantores e músicos de todas as regiões do país, que, para inovar e tentar trazer um pouco de normalidade a tempos como estes, começaram, desde meados de março, a promover lives direto de suas casas, transmitidas ao vivo via internet para que todos pudessem acessar, de forma gratuita, e, assim, divertissem de certa maneira.

No momento em que nenhum show presencial ocorre no país, a aparição das lives foi o remédio cabível para que os cantores em todo Brasil, que quiserem, permaneçam trabalhando, e para os seus fãs e apreciadores conseguissem acompanhá-los.

Além de promovê-las gratuitamente para que qualquer um que possua internet possa assisti-las, o advento das transmissões ao vivo na atualidade também trouxe o efeito da solidariedade e de compaixão para com o próximo e aqueles que mais precisam.

A grande maioria dos cantores vêm, reiteradamente, utilizando o espaço de suas transmissões para incentivar e criar canais de doações que podem ser realizadas de maneira online, rápida e fácil. Desta forma, os espectadores podem, além de assisti-los, doar para causas nobres e para pessoas que, em decorrência da pandemia, hoje encontram-se ainda mais desamparados e necessitados. 

Assim, felizmente não é raro vermos, ao final das transmissões, cantores anunciando toneladas de alimentos doados, bem como centenas de equipamentos de proteção individuais, que serão distribuídos à profissionais de saúde doados por pessoas físicas e empresas, ou, ainda, produtos para higiene pessoal, como álcool em gel e álcool 70%, que possuem eficácia para evitar o contágio pelo coronavírus.

Ao que parece, pelo descrito até então, essas lives foram uma grande descoberta durante este período, e trouxeram vários benefícios para que quem as promove continue trabalhando, para que os espectadores se entretenham e para que a ajuda chegue às pessoas que precisem, através das contribuições.

Entretanto, organizações como o CONAR vêm encontrando uma maneira rasteira de desestimular os artistas a continuarem produzindo esta espécie de conteúdo que tanto beneficia milhares de brasileiros ao redor do país.

Isto porque, através de repetidas denúncias e reclamações endereçadas a cantores nacionalmente conhecidos e idolatrados por seu sucesso ao longo de anos, como Gusttavo Lima, Leonardo, Eduardo Costa, dentre outros, o CONAR vêm minando e até mesmo provocando a retirada das lives produzidas por eles do ar, em sites como o Youtube, por exemplo.

A retirada destas lives de circulação só demonstra a seletividade deste Conselho que age de modo autoritário e atentatório à liberdade de expressão dos músicos.

Não passa de uma censura provocada por uma junta de pessoas que não possui relevância ou sequer representatividade, mas que para promover uns em detrimento de outros, censura os que possuem visões diferentes das suas.

O CONAR alega que o motivo para às representações endereçadas à cantores como Gusttavo Lima, reconhecido por seu sucesso ao redor de todo o país, é relativo ao consumo de álcool durante as transmissões.

Tal afirmação se demonstra incabível uma vez que outros diversos “artistas”, ao invés de consumirem drogas lícitas como é o caso do álcool, realizam suas transmissões sobre drogas, aí sim, ilícitas, e entorpecentes, muito embora o CONAR sequer se pronuncie sobre isso.

Assim, fica evidenciado que a perseguição que ocorre, pela imprensa e meios de comunicação tradicionais, ao Presidente da República Jair Bolsonaro ocorre em desfavor dos cantores e músicos que possuem ideologias e visões diferentes das dos membros do CONAR, o que configura uma tentativa evidente de censura e cerceamento da liberdade de expressão.

Por tudo quanto aqui descrito, estando evidenciadas a censura, seletividade e desrespeito à liberdade de expressão, manifestamos nossa repulsa às representações e atitudes promovidas pelo CONAR, e, em razão da relevância e do interesse público de que a matéria se reveste, entendemos justa e adequada a presente Moção de repúdio, nos termos que seguem:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta veemente repúdio em relação à censura promovida pelo CONAR – Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária ao determinar, de forma discriminatória e autoritária, a retirada do ar das lives transmitidas por artistas brasileiros por se configurar ato atentatório à liberdade de expressão e manifestação artística e cultural.

Sala das Sessões, em 4/6/2020.

a) Frederico d’Avila
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